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APRESENTAÇÃO

Reflexões sobre Práticas, Teorias e Epistemologias no Ensino 
Aprendizagem, coletânea de trinta e um capítulos que une pesquisadores de 
diversas instituições, corresponde a obra que discute temáticas que circundam a 
grande área da Educação e interfaces pertinentes promovidas com outros eixos do 
conhecimento como as Letras, a Matemática, a Física, a Química e a Biologia, sem 
esquecer da Saúde Coletiva, da Biblioteconomia, da Contabilidade e outras.

Desse modo, a obra em apresentação reforça a proposta da Atena Editora em 
proporcionar volumes de qualidade, mas também que centrem atenção na inter-
trans-disciplinaridade. Como é cediço, o conhecimento não cabe em caixas isoladas 
de compreensão. É necessário, cada vez mais, um conhecimento que transite em 
múltiplas áreas do conhecimento. Cabe ao estudioso, então, buscar a intersecção 
com outros setores, maximizar sua atuação e assim auxiliar na produção de soluções 
e de conhecimento para essa sociedade do futuro que construímos a cada dia.

Sem mais delongas, se escolhermos compreender o volume aqui como setores, 
temos um primeiro que traz consigo uma abordagem mais conceitual e reflexiva 
sobre o fazer docente, o papel do professor e essa abordagem interdisciplinar na 
constituição do professor como em PRÁTICAS E CONCEPÇÕES DOCENTES 
SOBRE A APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA, de Silvany Bastos Santiago, João 
Guilherme Nunes Pereira e Oscar Maia Barroso Rocha, ENTRE O POSSÍVEL E O NÃO 
POSSÍVEL: A INTERDISCIPLINARIDADE NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES, 
de Luiza Olivia Lacerda Ramos e Patrícia Figueredo de Jesus Maia, e MEDIAÇÃO 
PEDAGÓGICA: INSTRUMENTO DE CONSTRUÇÃO DO CONHECIMENTO, por 
Cristina Célia Rocha de Macêdo, Rosalina Rodrigues de Oliveira, Roseli de Melo 
Sousa e Silva e Elida Sabrina de Sousa Frutuoso.

METODOLOGIAS ATIVAS: POSSÍVEIS FERRAMENTAS PARA 
UMA EDUCAÇÃO DE QUALIDADE, de Roseli de Melo Sousa e Silva, Cristina Célia 
Rocha de Macêdo, Rosalina Rodrigues de Oliveira e Elaine Cristina Farias 
Fernandes, expõe a relevância das metodologias ativas nessa construção rumo ao 
saber consolidado. As situações que envolvem as habilidades excepcionais, 
também compreendidas como superdotação, correspondem a objeto de atenção 
nos cursos de formação docente e merece uma atenção especial, ação esta 
proporcionada por Italo Rômulo Costa Da Silva, Maria Rosilene de Sena, Rosélia 
Neres de Sena Marques, Elayne Cristina Rocha Dias e Elisângela Costa Oliveira 
em DESMISTIFICANDO CONCEITOS EM TORNO DAS ALTAS HABILIDADES / 
SUPERDOTAÇÃO.

O conhecimento, por não ser estático, comporta elementos variados na sua 
construção, elementos estes que impactam inclusive na percepção de mundo do 
sujeito que está inserido nesse processo de ensino-aprendizagem. Dentre esses 



muitos elementos, sujeitos, está incluso de modo imediato o professor, mas ganha 
outras significações quando também se faz presente a família. Essa relevância 
questão é ressaltada por Cristina de Fátima de Oliveira Brum Augusto de Souza, 
Fabio Luiz Fully Teixeira, Fernanda Castro Manhães, José Fernandes Vilas Netto 
Tiradentes, Lucas Capita Quarto, Maria José Ferreira Cordeiro em A IMPORTÂNCIA 
DA FAMÍLIA E DO PROFESSOR NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM DO ALUNO 
COM SÍNDROME DE DOWN.

Formação de professores é tema de ARTICULAÇÃO DA TEORIA E PRÁTICA 
NA FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES DO CURSO DE LICENCIATURA 
EM EDUCAÇÃO DO CAMPO DA UFSM/UAB, de Juliane Paprosqui Marchi da 
Silva, Liziany Müller Medeiros, Maria Cristina Rigão Iop e Helena Maria Beling, e 
A FORMAÇÃO DOS PROFESSORES DE LÍNGUA INGLESA PARA EDUCAÇÃO 
INFANTIL, de Marcela Ximenes Pereira Passadori. Já culturas e histórias indígenas 
são os focos de Adriano Toledo Paiva em O ENSINO DE CULTURAS E HISTÓRIAS 
INDÍGENAS NA EDUCAÇÃO INFANTIL DA REGIÃO METROPOLITANA DE BELO 
HORIZONTE, MINAS GERAIS, BRASIL.

Inseridos no presente volume, temos contribuições na área da Matemática. 
Ela vai desde função, com O ENSINO DA DEFINIÇÃO DE FUNÇÃO SOB A 
PERSPECTIVA DA TEORIA DE RAYMOND DUVAL, de Renata Gaspar da Costa, 
Geraldo Magella Obolari de Magalhães, Osvaldo Antonio Ribeiro Junior, Suzana Nunes 
Rocha e Edislana Alves Barros Andrade; propriedades, com PROPRIEDADES DAS 
CÔNICAS E SUAS APLICAÇÕES, de George Tavares da Silva, Symon Igor Pinheiro 
da Silva Lima e Uriel David Queiroz Assunção Azevedo; funções quadráticas, com 
ANÁLISE DAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO CONTIDAS 
EM LIVROS DIDÁTICOS PARA ENSINO-APRENDIZAGEM DE FUNÇÃO 
QUADRÁTICA, de Thaiana Martins Marques, Wederson Marcos Alves, Mauro Lúcio 
Franco e Marcio Coutinho de Souza; até o uso de jogos como recurso para o ensino 
da disciplina, com O USO DE JOGOS COMO RECURSO PEDAGÓGICO PARA O 
ENSINO DA MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL A LUZ DA TEORIA DA 
APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA, de Erica Gabriela Pereira da Silva, Tatiane 
Sabino Napolitano e Felipa Pacífico Ribeiro de Assis Silveira.

A Física se faz presente mediante as contribuições de Higor Belafronte de 
Andrade e Roseli Constantino Schwerz que, em ANÁLISE DA UTILIZAÇÃO DA 
TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NOS ARTIGOS DO SNEF - 
2013, 2015 E 2017, focalizam o uso das tecnologias de informação e comunicação em 
simpósios organizados pela Sociedade Brasileira de Física; de Daniel Gouveia Duarte 
e Lev Vertchenko, em IMPLEMENTAÇÃO DA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA 
NO ENSINO DO FENÔMENO DE MARÉ POR MEIO DE HIPERMÍDIA, que tratam 
do fenômeno das marés oceânicas; de Daniel Gouveia Duarte e Adriana Gomes 



Dickman, em INDUÇÃO ELETROMAGNÉTICA: UMA PROPOSTA DE ABORDAGEM 
EXPERIMENTAL, que priorizam o estudo da indução magnética. Por fim, em relação 
aos estudos voltados para a Física, temos COMPREENDENDO A FÍSICA POR 
MEIO DE EXPERIMENTOS DE BAIXO CUSTO: UMA POSSIBILIDADE NA EJA, 
de Tatiane Gilio Torres, Jéssica Detoni Meloqueiro, Leonardo Deosti e Hercília Alves 
Pereira de Carvalho, que aborda física e educação de jovens e adultos.

Para os estudos em Química, DA QUÍMICA À POESIA: ÁGUA COMO 
TEMÁTICA PARA A APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA DE CONCEITOS, de 
Valéria Marinho Paes dos Santos e Ana Valéria Santos de Lourenço, partilha conosco 
um relato de experiência de atividade realizada no Dia Mundial da Água. A Biologia 
se faz representada com APLICAÇÃO E VALIDAÇÃO DO JOGO “TRAMPOLIM 
DOS FUNGOS”: UMA PROPOSTA LÚDICA E DIDÁTICA NO ENSINO MÉDIO, 
colaboração de Carla Gisele dos Santos Carvalho, Ana Paula Oliveira Maia, Mayana 
Valentin Santana, Felina Kelly Marques Bulhões e Núbia da Silva, que propõe um 
ensino de biologia associado a ludicidade com o intuito de maximizar a assimilação 
para os dados da matéria.

Proposta de ensino de empreendedorismo para ensino fundamental e médio 
é o que traz APRENDIZAGEM BASEADA EM STARTUP PARA O ENSINO DE 
EMPREENDEDORISMO, de Juliana Villas Boas, Thiago Ferreira Fernandes, Adriana 
Paula Fuzeto e Paulo Afonso Franzon Manoel. Programa de Iniciação à Docência e 
monitoria correspondem a exercício primordial para o início da atividade docente. São 
laboratórios valorosos nos quais os discentes exercitam a prática mediante o auxílio 
e supervisão de docentes já capacitados, que orientam e ajudam no aprimoramento 
de ações, técnicas e propostas usadas por esses que serão futuros docentes. Essas 
experiências são problematizadas, em várias vertentes em A AÇÃO E FORMAÇÃO 
PROPORCIONADA PELO PIBID: REFLETINDO AS DIFERENTES ESTRUTURAS 
ESCOLARES DE TOCANTINÓPOLIS – TO, de Jemima Marinho Abreu, Jemima 
Marinho Abreu e Rebeca Maria da Silva Cardoso, MONITORIA: PRÁTICAS 
PEDAGÓGICAS REALIZADAS COM O INTUITO DE APOIAR A APRENDIZAGEM 
NO ENSINO SUPERIOR, de Larissa Silva Oliveira e Rychelle Monick Mendes de 
Oliveira; A IMPORTÂNCIA DA MONITORIA NA FORMAÇÃO ACADÊMICA EM 
SAÚDE MENTAL: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA, de Paula Gabrielle de Almeida, 
Verônica de Medeiros Alves, Raiane Jordan da Silva Araújo, Yanna Cristina Moraes 
Lira Nascimento, Maria Cícera dos Santos de Albuquerque e Jorgina Sales Jorge; 
APRIMORAMENTO DO ENSINO-APRENDIZAGEM DA DISCIPLINA SISTEMÁTICA 
E FILOGENÉTICA ATRAVÉS DAS ATIVIDADES DE MONITORIA ACADÊMICA, de 
Mayanne Karla da Silva, Janielly Maria Pereira Santos Costa, José Cleferson Alves 
Ferreira da Silva e Maria Aliete Bezerra Lima Machado; MONITORIA ACADÊMICA 



EM REPRESENTAÇÃO DESCRITIVA NO CURSO DE BIBLIOTECONOMIA, de 
Rosana Rodrigues dos Santos e Paloma Israely Barbosa de Sá; e A IMPORTÂNCIA 
DA MONITORIA NO PROCESSO ENSINO APRENDIZAGEM: UMA APLICAÇÃO 
NO CURSO DE CONTABILIDADE DA UFAL, de Samuel de Oliveira Rodrigues, 
Ana Paula Lima Marques Fernandes, Márcia Maria Silva de Lima, Ronaldo Ribeiro 
Fernandes e Gabriel Gregório Santos de Assis. As contribuições aqui relacionadas 
permitem a verificação da importância do PIBID, bem como da monitoria, não apenas 
para cursos voltados para a licenciatura. 

Associada ao PIBID e a monitoria, as visitas técnicas correspondem a importante 
ferramenta do processo de ensino-aprendizagem, e é esse recurso o objeto 
de Francyelly Monicke Bezerra de Moura, Cícero William César de Sousa, Kátia 
Christina Pereira Lima e Wilson Nascimento Porto Sobrinho em VISITAS TÉCNICAS 
EM CRIAÇÕES DE MONOGÁSTRICOS: AVICULTURA, EQUIDEOCULTURA E 
SUINOCULTURA.

A prevenção das drogas também perpassa o universo docente, como é registrado 
em FORMAÇÃO EM PREVENÇÃO DO ABUSO DE DROGAS NA PERSPECTIVA 
DA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA, por Alessandra de Paula Pereira, Tatiane 
Delurdes de Lima-Berton e Araci Asinelli-Luz. Enquanto que O EMPREGO DO 
AÇAI COMO RECURSO DIDÁTICO NA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA DOS 
CONCEITOS AMBIENTAIS, por Jéssica Silva da Silva, Thaila Cristina Barbosa 
Damasceno, Cassia Regina Rosa Venâncio, Tânia Roberta Costa de Oliveira e Penn 
Lee Menezes Rodrigues, é demonstrada a relação ensino e meio ambiente para a 
consolidação de conceitos.

Por fim, mas não menos importante, um setor que enfoca as questões ligadas 
a ensino, metodologias ativas, saúde, educação a distância e humanização a partir 
dos estudos METODOLOGIAS ATIVAS DE ENSINO-APRENDIZAGEM COMO 
ESTRATÉGIA PARA HUMANIZAÇÃO DA MEDICINA, de Hellen Miranda Campos, 
Bruna Linhares Reis, Jéssica Dos Santos Fernandes, Laura Borges Bandeira, 
Matheus Bento Vieira Alcântara, Pedro Augusto Teodoro Rodrigues, Viviane 
Francisco dos Santos, Tracy Martina Marques Martins e Edlaine Faria de Moura 
Villela, e EDUCAÇAÕ ONLINE EM SAÚDE: UMA EXPERIÊNCIA DIDÁTICA NO 
CURSO DE SAÚDE COLETIVA NO PARÁ, de Alice Silau Amoury Neta, Caroline de 
Souza Lima, Lorena Moreira de Souza, Daniela Morais Silva, Angélica Pompeu Lima 
e Ana Cristina Viana Campos.

Que a multiplicidade de olhares e análises contidas no presente volume seja 
capaz de aguçar nos leitores uma infinidade de inquietações e diálogos.

Tenham leituras valorosas!

Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos
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RESUMO: Esta pesquisa configura-se como 
um estudo preliminar que teve como base para 
a sua construção a Teoria da Aprendizagem 

Significativa como principal elemento condutor 
da aprendizagem, uma vez que os elementos 
do meio social e ambiental que o educando 
encontra-se inserido foram utilizados como 
estratégias de ensino na construção de 
conceitos associados com educação ambiental. 
Mais especificamente, a partir das vivências dos 
alunos para trabalhá-los em sala de aula, para 
que as abordagens dos conteúdos específicos 
se tornem atrativas e, assim, obtenha-se um 
ensino significativo para o educando, ao tempo 
que ele possa sentir-se parte integrante dos 
processos de ensino e aprendizagem. Diante 
disso, procurou-se desenvolver atitudes 
conscientes e críticas frente aos problemas 
ambientais a partir do seu conhecimento prévio 
sobre a temática. Esta experiência foi realizada 
com alunos do 3º ano do ensino fundamental 
de uma escola pública estadual de Belém/PA. 
Inicialmente, foi realizado um levantamento 
bibliográfico para dar suporte teórico à pesquisa 
e posteriormente, articulou-se teoria e prática 
como estratégias pedagógicas. A fonte de 
tomada de dados foram as falas orais transcritas, 
bem como os desenhos feitos pelos educandos. 
A partir da análise dos dados obtidos, conclui-
se que, foi possível estimular o interesse e a 
participação ativa dos alunos nas atividades 
propostas,despertando uma consciência 
reflexiva a partir dos significados existentes e 
atribuídos aos problemas ambientais existentes.  
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PALAVRAS-CHAVE: Aprendizagem Significativa, Educação Ambiental, Açaí e 
Cultura.

THE ROLE OF AÇAÍ AS DIDACTIC RESOURCE IN MEANINGFUL LEARNING OF 
ENVIRONMENTAL CONCEPTS

ABSTRACT: This research is configured as a preliminary study that had as base the 
Meaningful Learning Theory as the main driver of learning, once the elements of the 
social and environmental field that the teacher is within were used as teaching strategies 
in the creation of concepts related to environmental education. More specifically, from 
the students’ experiences to work them in classroom, so that the specific contents’ 
approaches become attractive and, thus, obtain a meaningful learning to the students, 
so they can feel as a part of the teaching and learning process. On this, it was sought 
the development of conscious and critical attitudes towards environmental problems 
through their previous knowledge about the subject. This experience was carried 
out with 3rd grade students of elementary school of a state public school in Belém/
PA. Initially, was made a bibliographic research to give a theoretical support to the 
research and after, theory and practices were used as pedagogical strategies. The 
data source were the transcribed oral speech, as well as the drawings made by the 
students. Through the analysis of the data obtained, it was reached the conclusion that 
it was possible to stimulate students’ interest and active participation in the proposed 
activities and to create a reflective awareness based on meanings attributed to real 
environmental problems. 
KEYWORDS: Meaningful Learning, Environmental Education, Açaí and culture.

1 | 	INTRODUÇÃO

As questões ambientais vêm exigindo cada vez mais atenção nos dias atuais, 
pois com o acelerado processo intervencionista pelo homem no meio ambiente a 
biodiversidade existente tem sofrido graves consequências, com essas ocupações, 
que ocorrem de maneira inapropriada e indevida. Diante disso, é necessário que 
temas sobre meio ambiente possam ser discutidos e analisados nas escolas, e que 
estes, considerem as vivências, as realidades dos educandos e seus conhecimentos 
prévios sobre o assunto tratado, para que o conteúdo torne-se mais significativo, 
pois, quando o conteúdo trabalhado faz relação ao meio social em que o aluno 
encontra-se inserido, isto é, valorizando seus conhecimentos acerca do tema, 
as transformações de pensamento acontecem e os envolvidos sentem-se parte 
integrante deste processo, com participações atuantes e ideias criativas. Nesse 
sentido, por meio destas atuações, será capaz de verificar se houve uma mudança 
de postura frente aos problemas sociais e ambientais existentes.

A floresta amazônica é um tesouro constituído de diversas espécies de seres 
vivos, sejam eles faunísticos ou florísticos, caracterizada pela grande diversidade 
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de espécies e por abrigar várias etnias indígenas e populações ribeirinhas. Nesse 
contexto, o elemento açaí é uma de suas categorias florísticas com grande destaque, 
pois segundo dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 95% 
da produção de açaí concentra-se no estado do Pará e 60% dele vai direto para 
a mesa dos paraenses, com isso, movimentando uma cadeia produtiva geradora 
de emprego e renda. Desta forma, por ser um recurso extremamente presente 
no cotidiano alimentar dos paraenses lhe é atribuído também um sentimento de 
pertencimento/identidade aos indivíduos de sua localidade.

Desse modo, trabalhar a palmeira do açaí como recurso didático a partir da 
carga cultural e realidade social do aluno fez-se necessário, pois garante a interação 
do cotidiano dos sujeitos com os conhecimentos advindos da escola, ressaltando 
que ambos não estão em planos diferentes, mas podem ser englobados a partir das 
estratégias didáticas dos profissionais em entrelaçar estas duas realidades, isto é, 
o ambiente social do educando e os conteúdos desenvolvidos em sala, com isso, 
fazendo com que o conteúdo estudado tenha significado ao aluno. Desta maneira, 
Cesar et al. (2010, p.65), informa que, 

Para que o ensino resulte em aprendizagem é necessário que os alunos e 
professores compartilhem significados. A aprendizagem significativa ocorrerá se 
os professores ajudarem os alunos a reconhecerem problemas e resolvê-los; e 
utilizando seus conhecimentos, oferecer novas situações, compreender um novo 
fenômeno, construir modelos mentais para estes fenômenos, ter objetivos e regular 
sua própria aprendizagem.

Nesse cenário, o professor exerce fundamental importância, pois este deve ter 
um olhar sensível em relação ao processo de aprendizagem do aluno, isto é, perceber 
que estratégias metodológicas são necessárias, para que de fato a aprendizagem 
ocorra. Nesse sentindo, promovendo novas experiências de aprendizagem aos 
envolvidos, ou seja, desprendendo-se do livro didático como único instrumento 
educativo, mas inovando com estratégias diversificadas que despertem o interesse do 
aluno em aprender, pois como afirma Santos (2008, p.33) “A aprendizagem somente 
ocorre se quatro condições básicas forem atendidas: a motivação, o interesse, a 
habilidade de compartilhar experiências e a habilidade de interagir com os diferentes 
contextos”.

Dessa forma, Paula e Bida (2008, p. 05) contribuem que os educadores 
devem, “despertar motivos para a aprendizagem, tornar as aulas interessantes 
para os adolescentes, trabalhar com conteúdos relevantes para que possam ser 
compartilhados em outras experiências (além da escola) e tornar a sala de aula 
um ambiente altamente estimulante para a aprendizagem”. Logo, o elemento 
açaí utilizado como instrumento motivador na busca por uma educação ambiental 
voltada a uma perspectiva significativa, pôde ser altamente aproveitado, visto que, 
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caracteriza-se como algo extremamente presente no cotidiano do educando, sendo 
assim, proporcionando a participação integral de todos os envolvidos, uma vez que 
os alunos já carregavam conhecimentos prévios, com isso, tornando a sala de aula 
um ambiente favorável e estimulante para que a aprendizagem significativa ocorra.

Assim sendo, buscou-se com este trabalho exemplificar formas e métodos 
de como utilizar a Teoria da Aprendizagem Significativa em sala de aula e a 
importância desta contribuição para a educação, pois quando o professor considera 
o contexto social do aluno e seus conhecimentos prévios referente as temáticas, 
ele consequentemente transforma isto em conteúdo a ser explorado em sala, desta 
forma, provocando sede em aprender “problematizando o conteúdo tornando-o 
interessante e não tirar o sabor da descoberta dando respostas prontas” (PAULA; 
BIDA, 2018, p. 06).

2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

Na elaboração desta pesquisa assumimos a teoria interacionista de Lev 
Vygotsky informando sobre a importância das interações sociais nos processos 
de ensino e de aprendizagem, assim como, as discussões de Klausen (2003) e 
Moreira (2000, 2010, 2011) que abordam em suas obras, a Teoria da Aprendizagem 
Significativa de Ausubel e a Teoria da Aprendizagem Significativa Crítica de Moreira, 
ambos ressaltam a importância de discutir e refletir sobre o desafio que é para os 
educadores a promoção de uma aprendizagem que obtenha um significado e um 
sentido para o educando, pois, “(...) se queremos promover uma aprendizagem 
significativa é preciso averiguar esse conhecimento prévio e ensinar de acordo” 
(MOREIRA 2000, p. 05). Foram utilizados ainda pesquisas em sites governamentais 
como o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) e a Agência de Defesa 
Agropecuária do Estado do Pará (ADEPARÁ), ambos retratam sobre o açaí e seus 
fins econômicos. Utilizamos também Pelegrini (2006) em que enfatiza a relação entre 
educação ambiental e patrimônio cultural, ressaltando a importância da preservação 
patrimonial para a perpetuação das sociedades e dos conhecimentos culturais.

A Teoria Interacionista de Lev Vygotsky, muito tem contribuído aos processos 
de ensino e de aprendizagem, pois esta teoria enfatiza que as interações sociais 
estabelecidas pelo individuo com o meio, são formas de aprendizagem que o 
indivíduo só concretiza a partir do contato com o outro. Nesse sentido, a instituição 
escolar tem fundamental importância nesse processo, pois é neste ambiente que as 
interações sociais ocorrem de forma mais assídua. Logo, a escola necessita prover-
se de práticas pedagógicas que estejam imersas e que expressem a realidade do 
educando, pois, “só aprendemos a partir daquilo que já conhecemos” (MOREIRA 
2000, p. 04). 
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Segundo Ostermann e Cavalcanti (2011), o ambiente escolar é o local de acordo 
com a teoria interacionista, ideal para que essas interações sociais se manifestem, 
pois, há um compartilhamento de ideias, comportamentos, trocas de experiências 
e promoção cultural. Desta forma, “É destacada, portanto, a importância da figura 
professor como identificação/modelo e como elemento-chave nas interações sociais 
do estudante” (OSTERMANN; CAVALCANTI, 2011, p. 43).

De acordo com Klausen (2003) a teoria de Ausubel vem frisar aos educadores 
que os mesmos precisam estar atentos as dificuldades dos alunos e devem 
compreender que a aprendizagem só será significativa a medida que o novo conteúdo 
é incorporado as estruturas de conhecimento do aluno e está, só obterá significância 
para o educando a partir da relação com seu conhecimento prévio, viabilizando 
assim, uma aprendizagem que dê prazer a quem ensina e a quem aprende, ou 
seja, “só há aprendizagem quando houver participação consciente da criança, como 
sujeito do processo (...) Enfim, precisamos entender que nada é mais motivador do 
que sentir-se capaz” (KLAUSEN 2003, p. 6405-6406).

Diante disso, trabalhar educação ambiental sob uma perspectiva Ausubeliana 
apoiada em uma visão interacionista, faz-se necessário, pois, essas duas teorias 
muito têm contribuído para formalização de uma educação mais igualitária e 
participativa, uma vez que, busca trabalhar a transformação de pensamento por 
todos os envolvidos, não de maneira isolada, mas, construindo um saber a partir 
do envolvimento de todos, para que assim possa obter-se uma “aprendizagem 
com significado, compreensão, sentido, capacidade de transferência; oposta à 
aprendizagem mecânica” (MOREIRA, 2000, p. 06).

Colombo (2014) destaca que, quando for trabalhar educação ambiental com os 
alunos, os conhecimentos prévios dos envolvidos devem ser aproveitados, pois com 
isso, é possível motivar, “(...) o envolvimento e a participação ativa dos alunos como 
protagonistas em busca de soluções para os problemas ambientais, apresentando-
os através de atividades práticas que, sustentadas pela interdisciplinaridade, tornem-
se significativas e superem a fragmentação do saber” (COLOMBO, 2014, p. 64).

Em vista disso, tornou-se fundamental discutir e refletir sobre a flora amazônica, 
com estudos voltados a palmeira de açaí; visualizando seu valor econômico e 
resgatando seu valor cultural. Nesse contexto, pesquisas realizadas pelo (IBGE), 
apontam que em 2016 8,6 % do Produto Interno Bruto (PIB) vieram da Amazônia 
Legal e o açaí é o responsável segundo dados da ADEPARÁ (2017), por “movimentar 
cerca de 2 bi a cada ano e envolve mais de 300 mil pessoas ao longo da sua 
cadeia produtiva, entre plantadores, transportadores, batedores, manipuladores e 
exportadores”. Segundo pesquisas desenvolvidas pela ADEPARÁ, só o estado do 
Pará possui aproximadamente 90% da produção mundial de açaí, configurando-se 
como o maior exportador nacional do fruto.
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Diante desses dados, fica explícito que o açaí é um elemento de extrema 
importância para a economia do país, mas principalmente para a região Norte, 
exclusivamente para o estado do Pará, logo, trabalhar esse elemento como tema 
gerador das aulas escolares utilizando a aprendizagem significativa faz-se necessário, 
pois, o mesmo está presente no cotidiano dos alunos e, além disso, esse elemento 
possui um amplo significado econômico ou/e cultural. Desta forma, compreende-se 
que “na aprendizagem significativa o novo conhecimento nunca é internalizado de 
maneira literal, pois aprender significativamente implica atribuir significados e estes 
têm sempre componentes pessoais” (MOREIRA, 2010, p. 18). 

Segundo Pelegrini (2006), o ensino e a aprendizagem na esfera do patrimônio 
devem tratar a população como agentes histórico-sociais e como produtores de 
cultura, pois a sociedade constrói cultura e necessita usufruir da mesma. Para isso 
devem-se valorizar os artesanatos locais, a gastronomia, os modos de viver e sentir 
das diversas etnias, para que as próximas gerações possam ter acesso ao que já se 
foi produzido. 

Diante disso, compreende-se que o açaí é um elemento significativo para 
o cotidiano familiar do educando, ele possui um significado cultural que está 
inteiramente relacionada a memória de um povo e os seus costumes, logo preservá-
lo é de extrema importância, pois irá auxiliar na perpetuação do patrimônio imaterial 
e material. Segundo Moreira (2011), na sociedade contemporânea não basta apenas 
adquirir novos conhecimentos de maneira significativa, é necessário adquiri-los de 
maneira crítica, pois ao mesmo tempo em que se vive em sociedade e interage com 
a mesma é necessário criticar e se inevitável é preciso até mesmo se distanciar de 
alguns conceitos sem perder a sua essência.

Desta forma, na medida em que esse elemento é transformado em tema 
gerador das aulas, os alunos passam a ter um melhor aproveitamento e conseguem 
obter uma aprendizagem significativa, “pois ocorre uma interação cognitiva entre o 
novo conhecimento e os saberes prévios. Nesse processo, que é não-literal e não-
arbitrário, o novo conhecimento adquiri significados para o aprendiz e o conhecimento 
prévio fica mais rico e mais elaborado” (MOREIRA 2000, p. 04). Diante disso, o 
professor não pode imaginar que sua tarefa é apenas de transmitir para as crianças 
o saber impresso no livro didático, pois de acordo com Moreira (2000) no 3° princípio 
da não centralidade no livro de texto, informa a necessidade do professor se prover 
das diversidades de matérias instrucionais. 

Além disso, o educador precisa lembrar que a criança carrega uma experiência 
de vida que deve ser levada em consideração no momento das aulas, pois o 
aprendiz é um perceptor/representador, ele percebe o mundo e o representa. Por 
fim, compreende-se que compete ao professor preparar, dirigir, acompanhar e avaliar 
o processo de ensino tendo em vista estimular e suscitar no aluno um ser crítico 
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e participativo do processo de ensino e aprendizagem, levando em consideração 
sua cultura, seus conhecimento prévios, as interações sociais, os erros e seus 
conflitos, a negociação e os compartilhamentos de significados, as linguagens e 
sua complexidade, entre outros aspectos. Desta forma é necessário compreender 
o educando como um ser completo e não como uma tábula rasa que necessita ser 
preenchida.

3 | 	METODOLOGIA

A presente experiência possui natureza qualitativa, de cunho analítico e 
exploratório, e as abordagens estão centradas na pesquisa-ação por dar visibilidade 
às opiniões, e aos questionamentos que os sujeitos envolvidos realizaram, assim 
como, aborda uma análise dos dados obtidos durante a pesquisa. A primeira fase do 
desenvolvimento desse trabalho foi à realização de pesquisas bibliográficas que nos 
auxiliaram a obter a compreensão dos fundamentos teóricos.

O lócus da pesquisa foi uma escola da rede pública de ensino no Distrito 
de Icoaraci, município de Belém, Estado do Pará, com alunos do 3º ano do turno 
vespertino do Fundamental. As atividades foram divididas e desenvolvidas em cinco 
momentos. No primeiro momento ocorreu uma breve apresentação dos alunos, onde 
os educandos expuseram seu nome e a fruta que mais gostam. Após essa atividade 
foi executada uma diagnose, com o objetivo de analisar os conhecimentos prévios 
que eles possuem acerca da flora amazônica em específico a palmeira do açaí. 
Nessa diagnose foram utilizados caroços de açaí, fotografias da palmeira, objetos 
artesanais, além de materiais que são utilizados na colheita e na fabricação do vinho, 
entre eles: peconhas, cestos, peneiras, vasilhas e cachos, através do manuseio 
desses materiais os alunos foram convidados a escreverem em um papel qual seria 
o tema gerador da aula.

Logo após foi exposto para a classe uma breve explicação a respeito das 
características da palmeira do açaí, através disso, foi trabalhado seus aspectos 
estruturais, artesanais e expostos algumas curiosidades sobre como é feita a 
extração do palmito e o que isso acarretara para a espécie.

Dando continuidade as atividades, os alunos praticaram o exercício da extração 
manual do vinho de açaí, onde foram utilizados instrumentos como a peneira, 
caroços de açaí (já aquecidos em água quente), vasilhas, um liquidificador e a força 
manual dos alunos para obtenção do vinho do açaí. Após essa etapa os alunos 
foram convidados a degustarem do vinho. Nesse momento foi explanado para os 
educandos os nutrientes que o açaí possui.

Por fim, foi realizada uma atividade prática em que deveria ser efetuada em 
grupo, nesta atividade os alunos tiveram que construir um mosaico (desenho) 
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utilizando os caroços de açaí já pintados nas cores azul, verde, amarelo e vermelho, 
para isso, utilizaram como base um quadro feito de papelão revestido de papel A4, a 
cooperação em grupo e principalmente a sua criatividade.

4 | 	APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS DADOS

O trabalho construído sobre a flora amazonense, com estudos voltados a 
palmeira do açaí como um recurso didático na busca por uma educação ambiental, 
voltada a uma perspectiva significativa, foi largamente expressivo, desse modo, 
foi retratado seus múltiplos aspectos, ou seja, suas características estruturais, 
suas curiosidades, seu valor econômico, suas utilidades e seu significado cultural. 
Nesse sentido, buscou-se alcançar com isso, que os envolvidos despertassem 
uma consciência preservativa frente aos problemas ambientais e que a partir de 
um elemento presente em seu dia a dia, isto é, o conceito/conhecimento que já 
possuíam acerca do elemento, promovessem formas criativas de amenizar impactos 
ambientais causados pelo descarte (caroço) incorreto do fruto no meio ambiente, 
assim como, buscou-se promover uma valorização cultural e resgate identitário.

De início, foram realizados questionamentos aos indivíduos sobre suas 
preferências por frutas e a partir das respostas dos mesmos, pôde-se perceber que 
a maioria tem favoritismo por frutas de outras regiões, entre elas a banana, maçã 
e uva, isto justifica-se, pois, os envolvidos não consideram o recurso (açaí) uma 
fruta em si, mas um componente que faz parte de sua alimentação, muitas das 
vezes diária, consumida com outros alimentos. Em seguida, a partir do manuseio 
dos objetos referente ao tema e suas experiências sociais, os alunos tiveram que 
escrever em um papel sobre qual seria a temática a ser discutida “Assim, ao invés 
de levar respostas prontas, o professor deve problematizar os conteúdos, tornando 
as aulas instigantes” (PAULA; BIDA, 2008, p. 14). 

A partir deste diagnostico pôde-se verificar que a proposta foi compreendida, 
pois em todos os registros realizados pelos alunos estava identificado o assunto 
que foi abordado, desse modo, constatando que se utilizaram de conhecimentos 
prévios e de sua realidade sociocultural para identificar o tema, ou seja, pôde-se 
denotar que houve “interação entre conhecimentos prévios e a nova informação. 
Se não há interação, não há aprendizagem significativa” (CESAR et al., 2010, p. 
67), mas primordialmente é necessário que o sujeito queira participar para que a 
aprendizagem aconteça.

Logo após, os alunos participaram da extração do vinho de açaí, ilustrada na 
figura 1, “alunos devem deixar de assistir aulas e, junto com o professor, fazer aulas” 
(PAULA; BIDA, 2008, p. 07), para que assim, visualizassem de perto como esta tarefa 
é realizada, pois, a maioria dos alunos só havia possuído contato com a fase final 
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do elemento, isto é, apenas a sua forma líquida e pronta para o consumo. Concluiu-
se que, esta atividade foi desenvolvida com grande empenho e participação entre 
todos, pois, a turma se dispôs a participar de todas as etapas de sua extração, 
mostrando-se curiosos e empolgados sobre como ficaria o resultado de todo aquele 
processo, visto que, o elemento trabalhado é algo extremamente presente em sua 
vida social, por isso, é importante frisar que, segundo, Masini (2011, p. 17),

As condições para ocorrência da aprendizagem significativa requerem 
consideração a essa complexidade e à totalidade do ser cultural/social em suas 
manifestações e linguagens, corporais, afetivas, cognitivas. Envolve a compreensão 
de que o aprender ocorre em cada um na sua individualidade, imbricado nas 
relações: do ser que aprende com o objeto do conhecimento, em cada situação 
específica; na interação sujeito-aprendiz com sujeito-professor em um contexto 
cultural e social ao qual pertencem.

Ao final degustaram do vinho que havia sido comprado, para que 
compreendessem de maneira efetiva o que havia sido proposto e expondo de forma 
prática o resultado dos processos que o fruto realiza. 

Figura 1:  Extração do vinho de forma artesanal pelos sujeitos participantes

E por fim, os envolvidos na atividade, realizaram suas produções manuais com 
os caroços de açaí, conforme mostra a figura 2 e 3, onde a criatividade foi um dos 
principais instrumentos motivadores das suas produções, assim como, a participação 
em grupo, às interações sociais, trocas de ideias e opiniões, “promover a interação 
também entre os alunos através da troca de ideias e opiniões, lembrando que este 
fator favorece o desenvolvimento metal” (PAULA; BIDA, 2008, p. 16). E com isso, 
pôde-se constatar que os envolvidos puderam perceber como os caroços de açaí 
podem ser reutilizados, obtendo uma nova finalidade, isto é, decorativa, artesanal, 
realizando de forma prática maneiras de amenizar problemas ambientais, assim 
sendo, construindo um novo significado real para sua vida.
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Figura 2: Construção do mosaico com os caroços em equipe

Figura 3: Resultado de suas produções

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência construída sobre como a Teoria da Aprendizagem Significativa 
pode ser utilizada em sala de aula, relacionando-a aos conceitos ambientais a partir 
de um elemento significativo no contexto social e cultural do aluno, foi de grande 
relevância, visto que, os resultados obtidos foram suficientes para demonstrar que 
quando o professor investiga formas de trabalhar os conteúdos de acordo com as 
experiências dos sujeitos, a aprendizagem acontece de forma atrativa, é o gosto por 
aprender que suscitar em uma motivação intensiva. 

A partir disso, compreende-se que o professor irá auxiliar o aluno a conseguir 
associar a sua realidade aos conteúdos programáticos. Dessa forma, buscou-se com 
o elemento estudado (açaí) retratar sobre seus vários aspectos: cultural, social e 
econômico, além disso, a experiência também nos mostrou o quanto este elemento 
é importante e imprescindível a ser estudado, logo o mesmo deve ser utilizado 
pelo professor como um tema gerador de suas aulas, aproximando o aluno de sua 
realidade cultural, desta forma, reconhecendo seus aspectos identitários, assim 
sendo, o mesmo será capaz de questionar e indagar de forma crítica os problemas 
ambientais existentes em seu cotidiano, propondo soluções para tais ocorrências.
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Esse trabalho nos mostrou como os conhecimentos sobre os problemas 
ambientais a partir de um contexto que seja significativo ao aluno, podem ser 
desenvolvidos nas escolas de forma lúdica e dinâmica, pois a partir das realidades 
socioculturais de determinadas localidades pode-se propor um trabalho diferenciado 
e mais assimilativo. Com isso, percebeu-se o envolvimento, a intencionalidade e 
participação maior dos alunos por aprender, visto que, a partir do momento em 
que os indivíduos se reconheceram como agentes atuantes de transformação e 
indagação,houve determinada empolgação em participar, realizar e questionar as 
atividades propostas. Diante disso, ficou evidente que há um reconhecimento dos 
indivíduos pelo que foi apresentado, pois a temática utilizada não estava distante da 
realidade dos sujeitos, logo, isso facilitou na dinâmica do ensino e principalmente no 
processo de aprendizagem. 

Por fim, compreende-se que esse trabalho foi de grande relevância para a vida 
acadêmica e profissional, pois a partir dele foi possível obter a compreensão de que 
há uma necessidade de englobar a realidade do aluno com os conteúdos didáticos, 
e que desta forma estaremos proporcionando aos mesmos, uma sala de aula mais 
participativa e encantadora, assim como, considerando que os conhecimentos prévios 
dos mesmos também são importantes na construção de um novo conhecimento.
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